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COmAES 

Um dos factos que mais 
está chamando a attenção 
do governo, e que pela sua 
importância vitalisadora e 
progressiva mais sc impõe 
ao patriotismo dos nossos 
homens de governo é a con- 
venção commercial com os 
paizes estrangeiros e muito 
especialmente com o Brazil, 
para onde a Hespanha é 
outras nações exportam os 
seus melhores e mais com- 
pensadores productos. 

Estamos luctando com 
uma crise assustadora de 
abundancia nas nossas pro- 
ducções agrícolas e indus- 
tria es, e não sabemos como 
coliocal as em face da con- 
corrência dos outros paizes 
e este facto, que tanto nos 
preoccupa, não tem chama- 
do a attenção do actual go- 
verno, quando é certo que 
o ilJustre ministro dos es- 
trangeiros do ultimo minis- 
tério, tanto sc salientou n'- 
essa missão de prosperidade 
para o seu paiz. 

Além dos tratados com a 
Inglaterra, Suécia e Norue- 
ga, interessa profundamente 
a economia do paiz a con- 
venção com o Brazil. 

Ha muitos annos que se 
reconhece a necessidade de 
celebrarmos um pacto ou 
accordo commercial com o 
Brazil, tendo-se até enviado 
ao Rio de Janeiro, delega- 
dos do governo, investidos 
de poderes extraordinários. 

Apesar das melhores di- 
ligencias e da habilidade dos 
diplomatas, a quem essa im- 
portante missão tem sido 
confiada, nada de pratico se 
resolveu, o que tem causado 
sensíveis prejuízos para o 
nosso çommercio externo. 
O sr. conselheiro Wences- 
lau de Lima, illustre ex-mi- 
nlstro dos negocios estran- 
geiros, que tanto sc affir- 
mou pela sua diplomacia, 
encarou bem o alcance de 
se chegar a um accordo com 
o Brazil, fazendo concessões 
reciprocas, afim de alcan- 
çarmos alguns benefícios 
pauta es para determinados 
productos portuguezes que 
teem larga col locação nos 
grandes mercados do paiz 
irmão do outro lado do 
Atlântico. Consta-nos até 
que essas negociações fica- 
ram muito adiantadas e no 
caminho d'uma solução van- 
tajosa. 

E1 inadiável esse assump- 
to, pois que o Brazil é de- 
pois da Inglaterra o paizque 
mais valorisa a exportação 
de Portugal. Não sebeoios 
qual seja o critério do go- 
verno a este respeito,mas .0 
que se pôde affirmar é que j 
a solução do tratado ou con- '■ 
venio com o Brazil não per- i 
mitte mais delongas. A Frau- 

ça, a Hespanha c a Italia 
estão desenvolvendo uma 
actividade extraordinária 
para conquistar os mercados 
do Brazil, sendo a concor- 
rência enorme em todos os 
ramos do seu commercio. 
Os nossos vinhos communs, 

que durante muitos annos 
tiveram a mais sólida ex- 
portação nos di ff crentes es- 
tados do Brazil, devido á 
propaganda exclusiva dos 
negociantes de Lisboa c 
Porto, teem o futuro com- 
mercial muito coraprometti- 
do, devido á concorrência 
tremenda que nos fazem os 
productos vinícolas hespa- 
nhoes, italianos e francezes. 
Todos visam imitar os vi- 
nhos portuguezes e as frau- 
des são frequentes, por que 
ninguém respeita a conven- 
ção de Madrid com respeito 
ás marcas de procedência. 
Os italianos, principalmente, 
que teem uma grande coló- 
nia not estados do sul do 
Brazil, empregam as maio- 
res diligencias para alcançar 
uma reducção pautal, aèm 
de favorecer a entrada dos 
seus vinhos tfaquelle mer- 
cado, 

Portugal pouco tem feito 
e nada tem conseguido, qu- 
ando as mais elementares 
conveniências nos deviam 
approximar do Brazil, onde 
temos umajrolonra com mais 
de um milhão de portuguezes 
e que tem ainda hoje a pri- 
mazia ccmmercial. Apesar 
de tarde para se fazer al- 
guma coisa de pratico, mui- 
to se poderá conseguir ain- 
da. Agora se continuarmos 
a adiar a solução do accordo 
com o Brazil, o nosso com- 
mercio exportador soffrerá 
um desastre enorme, que 
será de perniciosos effeitos 
para a economia do paiz. 

—— 
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O» nltimos eehos 

Nestes últimos dias tem 
chovido torrencialmente. 

As aguas do «Coura» te- 
em augmentado de dia para 
dia. 

E' de esperar profcngada 
invernia, visto que o verão 
também demasiadamente se 
prolongou. 

—Pediu a sua exoneração 
de official de diligencias d'- 
administração d'estc conce- 
lho, o sr. Manoel Antonio 
Gonçalves, sendo interina- 
mente nomeado para o subs- 
tituir o sr. José Joaquim da 
Cunha Monteiro, da fregue- 
zia de Moscllos. 

O bom do pobre velho 
precisava realmente de des- 
canço. 

—O «Atheneu Popular», 
esta brilhante e sympathica 
instituição, tem adquirido, 
n'estes últimos tempos, in- 
contestáveis melhoramentos. 

O curso de instjrucção pri- 
maria.lcccionádo na sala do 
«Atheneu» e a expensas 
d'esta empresa, ha attingldo 
grande numero de alumnos. 

Parabéns ao sr. Henri- 
que de Figueiredo, um dos 
amigos dedicados do «Athe- 
neu Popular». 

—Foi retirado d'e3ta Villa 
o posto fiscal que ha annos 
aqui estacionara. 

—Temos visto entre nós 
o sr. dr. Julio Cardoso, il- 
lustre capitão—medico da 
guarda municipal do Porto. 

•—Na capefllnha do Asylo 
de Infancia Desvalida, ífesta 
villa, festejou-se com o má- 
ximo deslumbramento a Im- 
maculada Conceição, padro- 
eira do reino. 

—Para os caros leitores 
terem mais uma prova evi- 
dente e irrefragavel, con- 
vencendo-sc mais uma vez 
de que a:eleição municipal 
d'este concelho se tornou 
uma perfeita comedia, trans- 
crevo para aqui a opinião 
do hábil correspondente d'- 
O Minho, que, a meu ver, 
se relaciona exactamente 
com o qufe hei dito e conti- 
nuo a affirmar. 
«Parecerá importuna e qui- 
çá serôdia uma apreciação 
das ultimas eleições munici- 
paes, feita a três semanas 
de distancia, mas, de facto, 
não o é. 

Uma surpresa, e grande, 
é o que o resultado d'essa 
eleição foi n'este concelho. 

Os mesmos vencedores se 
espantaíam' com similhante 
acontecimento, pois que, pa- 
ra se dizer a verdade, nun- 
ca o esperaram. 

Em nós a voz da urna 
roduziu também o effeito 
iusco das revelações ines- 

peradas. 
E', pois, o primeiro mo- 

mento fraco ensejo para dis- 
correr sbbre tal evento. 

Hoje, que todas as parci- 
alidades estão já recobradas 
do assombro sentido, acha- 
mos melhor a opportunida- 
de para valorisar os factos 
consumados, porque é nas 
horas de serenidade que 
mais justiça sc julga de cer- 
tas causas e se criticam mais 
desapaixonadamente deter- 
minados successos. 

De mais, em quatro linhas 
simples e fáceis traça-se a 
amplitude, descreve-se a si- 
gnificação dó resultado do 
acto eleitoral do dia seis d'- 
este mez, aqui em Paredes 
de Coura. 
As urnas deram uma mai- 

oria de 48 votos á coliigação 
de franquistas, progressistas 
e outros elementos. 

Já á primeira vista se re- 
conhece que os colligados 
não obtiveram urna Victoria, 
e muito nienos uma grande 

Victoria, como elles aprego- 
am. 

Pois obter uma coliigação, 
composta da gente toda d1- 
um partido na rotação, da 
gente toda dos franquistas 
locaes e de valiosos auxílios 
subsidiários mais, apenas a 
maioria de 48 votos contra 
um adversário que apenas 
dava lucta com os regene- 
radores, é alcançar uma Vi- 
ctoria eleitoral? é triumphar 
politicamente?é chegara re- 
sultados de real e definitiva 
importância? 

Mais.Esse adversário, ape- 
sar de ser o sr. conselheiro 
Miguel Dantas, além de lu- 
crar só com a gente do seu 
partido estava na opposição 
e disputava uma eleição que 
o governo determinara ven- 
cer á cabraiina, por lodos 
os meios e á custa de todo 
o genero de falcatruas, de 
arbitrariedades e de violên- 
cias. „ 

A coliigação venceu por 
48 votos, é Verdade, ao me- 
nos no dizer do escrutínio; 
mas quantos eleitores nossos 
não foram impedidos de 
votar, devendo votar, e qu- 
antos indivíduos votaram 
com os nossos adversários, 
não podendo votar por nm- 
guem? 

Venceram por 4^ votos, 
mas porque? Unicamente 
pelos auxílios illegaes que os 
agentes do governo lhes de- 
ram, porque, se o governo 
regenerador estivesse no po- 
der, quando se fizeram as 
eleições, os colligados nem 
sequer iam á urna; não da- 
vam lucta! 

Isso escreve-se, porque é 
notoriamente sabido e por- 
que até os próprios influen- 
tes da coliigação o confes- 
sam agora. 

Sabe-se também que, gra- 
ças á queda do gabinete re- 
generador, houve á ultima 
hora deserções vergonhosas- 
nas nossas fileiras e desle- 
aIdades infames para Jcom- 
nosco, nos últimos três dias 
que precederam o da elei^ 
çâc. 

O apontar para prometti- 
das cevadeiras, que talvez 
nunca sejam abeiradas das 
guelas que as desejam, é 
que mais concorreu para si- 
milhantes resultados. 

De resto os colligados ahi 
tinham ás ordens forças mi- 
litares, forças policiaes, po- 
licias á paisana, caceteiros 
em barda, delegados do po- 
der e da auctoridade, mui- 
tos seus aíieiçoados, tudo o 
que era bastante para faze- 
rem o que bem quizessem— 
para tudo! 

E mesmo ouvimos dizer 
que alguns d'eiles disseram 
que vinham resolvidos a tu- 
do, segundo vissem a causa 
ganha ou perdida. 

Veem os leitores que em 
condições destas é quasi 
impossível luctar- se com 
vantagem; que é diffidlimo 
vencer uma eleição, por 
ma-or que seja o numero de 
votantes com que s« conta e 

de que se dispõe, 
E ainda é preciso levar 

em linha de conta que o re- 
censeamento eleitoral está 
viciadíssimo e que todas as 
irregularidades de que elle 
está cheio, nos são contra- 
rias. 

O numero de eleitores si- 
multaneamente 'analfabetos 
e não contribuídos, que es- 
tão recenseados, rlíegalmen- 
te, já se vê, talvez sc abeire 
de cento e trinta 00 cento e 
cincoenta. 

Ora essa turba for de 
proposito recenseada pelos 
franquistas, em nove annos 
de camara, c pertencem- 
Ihes; até a única rasão por 
que estão recenseados é esta, 
pertencenvlhes aos franquis- 
tas. 

Pôr esta singella exposi- 
ção de factos avaliem os lei- 
tores da importância da Vi- 
ctoria ganha contra' nós; da 
significação que aquella mai- 
oria de 48 votos pode ter. 

E, finalmente,a quem ca- 
be a palma determinante.do 
vencimento? 

Aos franquistas ou aos 
progressistas? 

Diz-se que uns e outros 
se arrogam o exclusivo d^s- 
sa Victoria. 

Discutiremos isso neutro 
ensejo. 

—A eleição foi contesta- 
da, como é sabido. 

Veremos o que os tribur- 
naes dicidem. 

12—12—904. 

A. M, 

Trara d\5flrwora 

Se bem que um pouco tar- 
de, também hojevimos felf- 
citar o «Jornal de Melgaço» 
pefo seu XII anniversario, 
o que é mais uma prova de 
força de vontade e esclare- 
cida intelligencia da parte 
de quem o dirige, visto não 
ser fácil coisa esta de sus- 
tentar um jornal de provín- 
cia. 

Que elle conte muitos mais 
anniversarios corro o I d1,!- 
gora, eis o nosso maior de- 
sejo. 

—O inverno, que parecia 
tardar em nos fazer uma 
visita, chegou emfim. 

hfestes últimos dias a chu- 
va tem sido abundante e o 
frio aperta. A serra d'Arg3 
tem estado branca de neve. 
De quando em quando, ou- 
vessc utn trovão passageiro. 
O mar conserva-se agitadís- 
simo, chegando por varias 
vezes a approximar-se das 
casas. 

—Uma lancha d^sta praia 
-a do sr. Faustino Gavinho- 
foi perseguida e apredejada, 
no alto mar, pelos tripulan- 
tes de dois barcos viannen- 
ses, um registado com o n." 
730 e outro sem numero de 

Braz» 
O facto deu-se no dia t 

do corrente. 
Ò' sr. Gavinho foi apre- 

sentar queixa contra os col- 
legas de Vianna ás auctorl- 
dades marítimas e adminis- 
trativas de Caminha. 

—O sr. Clemente Men- 
donça queixou-se ao regedor 
dTesta freguezia de que umas 
mulheres,, o maltrataram de 
palavras, tentando aggredil- 
o com um cesto, o que nao- 
conseguiram por aquelte se- 
nhor haver gritado por soe-- 
corro. 

—Ha diasftambenr houve 
um motim qualquer entre 
pescadores, allt para o Por- 
tinho, resultando ficar feri- 
do um rapaz, de alcunha o 
«Pelludo», com uma nava- 
lhada, que lhe vibrou um tal 
«Cabreiro». Nàturaimente, 
cemo sempre, afTeitos do 
travesso Bacho. 

Pedimos providencias ao 
sr. administrador do conce- 
lho. 

—Consorcioi&se, era 7 do 
corrente, o sr. Francisco 
Jbsé Domingues, com a sr.a 

D. Rosa Velha do Calvario- 
Dcsejamos aos noivos uma 

feliz lua dê meL 
—Também se annuncia 

para breve o do sr. Candi- 
do da Silva Moura, com1 

uma sr.a do Porto^ 
Felicidades. 
"—Vimos aqui- o nosso 

amigo sr. Camillo Correia 
do Amaral, de Caminha. 

—Foram a Vianna os nos- 
sos amigos srs. Domingo s- 
Affonso Vianna, Alfredo d'- 
Araujo, José Fernandes da 
Conceição Araujo, Miguel 
Nunes da Silva e Celestino 
Fernandes. 

—Esteve aqui o sr. P.e 

Bernardino da Costa Pi- 
nheiro, de Caminha. 

12—XII—904. 

Correspondente.. 

Escrivães de 

fazenda 

Na folha official foi publi- 
cado o seguinte decreto pelo 
qual é regularisada a situa- 
ção dos escrivães de fazenda 
que indevidamente foram 
preteridos: 
«Tendo sido nomeados por 

concurso alguns escrivães 
de fazenda para concelhos 
de 2.a e 3.a classes, com 
preterição d^qudles a quem 
pertencia a promoção por 
antiguidade, nos termos do 
artigo i3.0do decreto de 24 
de dezembro de 1901 e alí- 
nea b) do artigo 44.0 do de- 
creto de to de abril de 
1902, e convindo assegurar 
osdireitos dos funcionários 
mencionados: decreta-se o 
seguinte. 

Artigo único. Os escri- 
vães de fazenda de 3.a c 4/ 



9 jornal de ^Melgaço 

moção, por antiguidade, á 
classe superior por candida- 
tos habilitados em concurso, 
ficam para os effeitos de an- 
tiguidade e aposentação con- 
siderados como escrivães de 
fazenda dessas classes, des- 
de a data dos despachos que 
nomearam aquelies candida- 
tos, devendo na futura lista 
de antiguidades ser colloca- 
dos nos logarcs que lhes 
competir». 

——- 

CÁ*I.4R.4 
HUMICIRAL 

Sessão de 3o de novembro 

Presidenda do sr. Do- 
mingos Ferreira d^Âratijo, 

Por informação do vere- 
ador Pires, foi deliberado 
conceder-se a licenca pedida 
per Francisco José Sérvio 
n^ma das sessões anterio- 
res. 

—Foi presente um reque- 
rimento de Antonio Joaquim 
Duraes, casado, da Egreja, 
de Roucas, a pedir licença 
para poder atravessar o Ca- 
minho publico que vae do 
logar do Outeiro para o da 
Carpinteira, de S. Palo, com 
um cano subterreo, afim de 
conduzir uma nascente d^- 
gua para beneficiar uma das 
suas propriedades e também 
poder , lançar no referido 
caminho o entulho diurna 
mina que pretende explorar 
em outra sua propriedade. 

Propoz o vereador Pires 
que está informado que, as 
obras que o requerente pre- 
tende executar, em nada 
prejudicam o publico, em 
vista do que lhe foi conce- 
dida a licença pedida. 

—Foi mais presente um 
officio do professor Jofficial 
de Paderne, a communicar 
á camara que não tem casa 
para sua habitação, e a de- 
signada ao exercício escolar 
está em péssimas condições 
hygienlcâs, por não ter a luz 
precisa e, álem disso, serem 
os baixos da mesma occu- 
padós por gados, exalando 
multas vezes um Cheiro in- 
supportavel. Foi deliberado 
ficar o vereador Pires en- 
carregado de cortseguir ar- 
rendar casa que esteja nas 
condições necessárias para 
o exercido escolat e habita- 
ção do professor. 

SaMm 

—Por proposta do vere- 
ador Douteiro Esteves, foi 
deliberado nomear, para 
examinaras rezes que forem 
abatidas para consummo do 
publico na freguezia de 
Christoval, Luiz Pinheiro, 
da mesma freguezia. 

—Pelo rev. Luiz Manoel 
Marques e Joaquim Pereira 
da Costa, de Christoval, foi 
pedida licença para, a ex- 
pensas suas, procederem ao 
concerto do caminho publico 
que passa proximo á Egreja 
matriz da mesma freguezia. 

Fol-lhes concedida e no- 
meado o vereador Douteiro 
Esteves para fiscalisar as 
obras executadas pelos re- 
querentes, afim de não pre- 
judicarem o transito publico. 

Nada mais se tratou. 

—  

PAULA AÍAPTÍNS 

mmmwm 

N'estc comenoa, o Luiz 
Antonio, sempre bafejado 
pela felicidade, casou com 
uma rica brazileira, viuva 
de um velho negociante, cu- 
jo casamento lhe garantiu 
uma vida despreoceupada, 
cheia de gosos, desprezando 
por completo o offiçio. 

A esposa, posto que viu- 
va, orçava ainda por 3o 
annos, e era bastante for- 
mosa. 

O Luiz Antonio, a quem 
o pae, e nós outros egual- 
mente, prognosticamos um 
porvir negro de infortúnios, 
porisso que as suas aspira- 

Recenseamento 
eleitoral 

A^uelles que ainda não 
Se achem inscriptos no re- 
censeamento eleitoral lem- 
bramos que o praso para a 
inscripção começa no dia 26 
do corrente mez e termina 
em 6 do proximo janeiro. 

O requeriment» para tal 
fim deve ser escripto e assi ■ 
gnado pelo requerente, em 
papel branco, sem sello, e 
pôde ser conceb'do nos se- 
guintes termos. 

Ex."0 Sr. Secretario 
da Camara Municipal de... 
F... (nome por extenso, 

profissão, edade, morada e 
freguezia), sabendo ler e es- 
crever, como prova pelo 
presente requerimento, pre- 
tende ser inscriptojno recen- 
seamento eleitoral a que vae 
proceder-se^ e por isso 

Pede a V. Ex.a se 
digne deferir-lhe na 
fórma requerida 

E. R. M. 
F.  

\ letra e asssignatura do 
requerimento devem ser re- 
conhecidas por tabellião, 
gratuitamente, do seguinte 
modo, para terem valor: 

■<Reconheço"a assignatura supra 
e letra, feitas ha minha presença 
pelo requerente, o qae certifico-. 

E' dispensado este reco- 
nhecimento, se o parocho e 
c regedor da respectiva fre» 
guezia passarem no mesmo 
requerimento oâ seguintes 
attestados: 

Do parocho: 

«Attesto, sob juramento, que 
O requerente F.. escreveu e as- 
signou, na minha presença, o re- 
querimento supra». 

Do regedor: 

«Attesto, sob juramento, a 

identidade da pessoa do reque- 
rente supra, F...» 

Estas declarações devem 
ser passadas no praso de 
três dias, em harmonia com 
a lei. 

O requerente deve munir- 
se da certidão de edade, que 
o respectivo parocho lhe 
passará, isenta do imposto 
de sello e de quaesquer emo- 
lumentos ou salarios, como 
determinam os artigos 36.° e 
37.0 do decreto de 8 d^- 
gosto de 1901. Os parochos 
teem obrigsção de passar 
estas certidões, no praso de 
3 dias, grátis e em papel 
não sellado. Cada certidão 
será reconhecida gratuita- 
mente por um tabeiltâo. 

Os que já estiverem re- 
censeados, por saber ler e 
escrever, nao precisam de 
requerer de novo, tendo sô 
de reclamar, opponunamen- 
te, se lhes não tiver sido 
conservada a inscripção. 

Egualmente, não precisam 
de requerer os que tiverem 
de ser recenseados por pa- 
garem mais de Soo réis de 
contribuição ou contribui- 
ções ao Estado, tendo ape- 
nas de reclamar em tempo 
competente, se não houve- 
rem sido inscriptos. 

E' bom exigir-se do se- 
cretario da Ca mata recibo 
dos documentos que se lhe 
entregam para efleito do 
recenseamento. 

Aviso aos interessados. 

—«HW»—- 
Hanllestação de 

syaipathia 

No dia 8 do corrente, al- 
guns habitantes d'esta vil la 
e freguezias limitrophes, fi- 
zeram uma manifestação de 
sympathia ao sr. dr. Anto- 
nio Joaquim Durães, conser- 
vador d'esta Comarca, pela 
sua nomeação de geverna- 
vor civil do districto da Hor- 
ta e ao sr.dr. Antonio Perei- 
ra de Sousa, dlstincto facul- 
tativo d^ste munidpio,como 
futuro administrador d^ste 
concelho. 

As phylarmnnicas Not>a 
c Velha, acompanhadas por 
aquelles indivíduos, dirigi- 
ram-se ás essas de suas ex.", 
sendo-lhes ahl levantados 
muitos vivas, que foram ca- 
lorosamente correspondi- 
dos pelos assistentes. 

Por essa oCCasiâo subi- 
ram ao ar grande quantida- 
de de foguetes, preCorren- 
do-se depois varias ruas. 

A chuva, porem, não per- 
mittiu que taes manifesta- 
çôes se prolongassem, ter- 
minando porisso tudo cerca 
das 6 horas da tarde. 

ções eram illimítadas c os 
seus vicios não o eram menos, 
foi felicíssimo nas tentativas 
que emprehendera, viajan- 
do, em busca de fortuna. E 
o diabo do rapaz metamor- 
phoseou-se no Brazil: génio 
irrequieto, leviano, pensan- 
do sô em expedientes ruino- 
sos, passou afinal a ser um 
bom cidadão,correcto, exem- 
plar, o que lhe valeu acquis- 
tar a estima de muitos e 
um grande çirculo de ami- 
gos leaes. 

A sua esposa remoçava 
de alegria, pois encontrara 
em Luiz Antonio um çofre 
inapreciável de caricias, de 
amor, de tudo quanto é su- 
borne, bello, seductor, 

E assim,n'uma santa com- 
munhão de ideias, amando- 
se sempre, e sempre noivos, 
os felizes esposos viajavam 
largamente, percorrendo as 
principaes çidades do muO' 

do. 
Luiz Antonio, depois do 

fallecimento de seus paes, 
cuja noticia o commoveu de- 
veras, apenas escrevia por 
occasião das festas do Natal 
a seu irmão Pedro, acom- 
panhando a carta uma letra 
de cambio. Este irmão,o úni- 
co que existia, habitava a 
casa paterna cm companhia 
de sua mulher e uns pequer- 
ruchos. 

Parece que viviam mise- 
ravelmente, poisrosnava-se 
pela vlsinhança que o Pedro 
se embriagava perdidamen- 
te, jogando todo c dinheiro 
que houvesse conseguido do 
seu trabalho. 

O vinho e o jogo!—eis o 
germen de pungentes angus- 
tias domesticas, de lagrimas 
de dor, do desespero, do 
suicídio. E sempre de braço 
dado, sempre unidas, coma 

i companheiros do crime, am- 

Dcspachos Jadlclaes 

Foi nomeado juiz do Su- 
premo Tribunal de Justiça, 
o sr. conselheiro João Can- 
dido Furtado Dantas, di- 
gníssimo Presidente da Re- 
lação do Porto. 

Promovido a desembar- 
gador da Relação dos AçÔ- 
res^ o sr. dr. Francisco de 
Meirelles Leite Pereira d4- 
Abreu e Sousa, integerrimo 
juiz de direito da comarca 
de Braga. 

Transferido da Guarda 
para esta ultima comarca, o 
sr. dr. Antonio Moniz Ar- 
riscado de Lacerda. 

Nomeado subdelegado do 
procurador régio para esta 
comarca, o sr. dr. Augusto 
Cesar Rineiro Lima, muito 
digno presidente da camara 
d^ste concelho servindo de 
administrador. 

A suas ex." as nossas 
sinceras felicitações. 

 «HW»  

o tempo 

O inverno, decididamente, 
está comnosco, pois que, 
desde o 5 do corrente,ainda 
quasi não deixou de choVer, 
ventar, nevar e fazer, por 
vezes, um frio que faz arri- 
piar. Irra! 

Os lavradores, com tudo, 
estão Satisfeitíssimos por 
que, segundo a sua opinião, 
o tempo corre admirável 
para a a3ricultura. 

—— 
Contra o 

charlatanismo 

Gostosamente applaudi- 
mos a representação que, 
segundo nos consta, os il- 
lustres quintanistas da Es- 
cola Medica do Porto, as- 
sociados com os seus colle- 
gas de Coimbra e Lisboa, 
vão levar ao Parlamento a 
fim de eXigir-se rigor no 
cumprimento da lei prohi- 
bindo o vergonhosíssimo 
charlatanismo. 

Foi no século 18 que os 
Charlatães mais pullularam. 

Elles devem ir desappa- 
reÇendo á medida que o 
povo se fôr civilisando. 

Mas em Portugal ainda 
são mais as trevas que a luz 
e na esóuridão vegetam es- 
ses criminosos exploradores 
da credulidade publica—que 
não podem ser outra coisa 
os taes curandeiros d^ldeia. 
Formam-se lendo qualquer 
alfarrabio que lhes falle de 
doenças e remédios, e vivem 
expondo e praticando com 
estudadas pantominices a 
sua therapeutica que dizem 
exercel-a por uma singula- 
rissima vocação. 

bos os traidores! 
O vinho apodera-se im- 

petuoso da humanidade, e 
dpsvaira-a e cmbrutece-a; 
faz do homem um libertino, 
um louco desprezível, e qu- 
antas vezes um criminoso! 

E o jogo? E' qual violen- 
to furacão, que na sua fúria 
sinistra, tudo derruba—pa- 
lácios, herdades, tudo cmfim 
que se lhe depara. 

E' um pélago insondável 
em cujo negro seio se afun- 
dam as consciências, a hon- 
ra, a virtude. 

Por isso o Pedro, com 
tão repugnantes vicios inve- 
terados, fatalissima mente 
havia de cahir, mais dia 
menos dia, n'um martyrio 
de ideias, de constantes ap- 
prehensões, de desesperos, 
de ruínas c, por ultimo, no 
crime! 

Ora digam-me se já ap- 
pareceu alguém, por mais 
extraordinária que seja a 
sua vocação própria, capaz 
de aprender, assim com tal 
facilidade, a fazer umas bo- 
tas, sendo todavia esta arte 
de insignificantíssima,apren- 
dizagem,relativamente a es- 
sa vastíssima sciencia de 
medicina, para conhecer a 
qual são precisos dezenas 
de annos e capacidades pri- 
vilegiadas! 

Mas não é preciso pôf 
mais na carta. Pretefidef 
Curar um doente quem Ig- 
nore medicina é um atrevi- 
mento mil vezes maior que 
o de tentar fazer um casaco 
quem nada saiba de alfaia- 
te. 

Com rasão,pois,se devem 
tomar as mais enérgicas 
medidas para reprimir esses 
vis medicastros, filhos da 
intrugiCe que, sobre serem 
perigosíssimos á humanida- 
de—quantos não terão sido 
assassinos,embora inconsci- 
entes, dos seus enfermos!— 
usurpam os direitos d'uma 
classe que gastou no estudo, 
çrofundo e seriíssimo como 
e, o melhor da sua vida. 
—Falleceu ha dias o sr. dr. 
José Antonio Serrano, lente 
da Escola Medica de Lisboa 
e o primeiro Anatómico 
portuguez. 

5. Pereira. 
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FallecImenAos 

Na villa da Ponte da 
Barca falleceu ha dias lo 
honrado negociante e pro- 
prietário sr. Antonio Gon- 
çalves. 

* 

Em Penso, falleeeu tam- 
bém n*utn dos dias da se- 
mana passada, Uma {xresada 
irmã do sr. Marcellino Illy- 
dio Pereira, Considerado 
Commerdante da Praça de 
Lisboa. 

Os nossos pesa mes a toda 
a família enluctada. 

   

AO* ROSSO* 
ASSICSMAMTES 

Tendo completado o seu 
XI anno de publicação o 
•iornal de Melgaço^ não 
podemos deixar de rogar a 
todos os nossos estimáveis 
assignantes o obsequio da 
satisfazerem a importancie 
da sua assignalura logo que 
lhes seja apresentado o com- 
petente recibo, o que desde 
já agradecemos muito re- 
conhecidos. 

A REDACÇÃO. 

- -«HW»  

Luiz Antonio aos quaren- 
ta e cinco annos soffria bas- 
tante dc doença pulmonar, 
sendo por isso aconselhado 
pelos médicos a tomar ares 
pátrios, retemperar-se nes- 
tes bellos ares sadios, que 
tantos benefícios prodigali- 
sam á humanidade soffredo- 
ra. 

A esposa, que já era mãe 
de duas galantes creanci- 
nhas, cuja idade tenra não 
lhe permittia longas digres- 
sões, resolveu, não sem uma 
profunda commoçao, con- 
sentir que seu marido viesse 
a Portugal para esse effeito. 
Os médicos,os mais abalisa- 
dos e especialistas em do- 
enças pulmonares, a quem 
a virtuosa senhora tão em- 
penhadamente havia consul- 
tado, disseram-lhe franca- 
mente que a zida do marido 
perigava n^quelles climas 
tão cálidos, garantindo-lhe 

Atten^ao 

Ao estabelecimento com- 
mercial do sr. Miguel de 
Vasco ncellos, sito á rua da 
Calçada, n^sta villa, acaba 
de chegar um grande e va- 
riado sortido de generos de 
mercearia de primeira quali- 
dade e que vende por pre- 
ços convidativos. 

Aviso ao publico. 

(Publicações recebidas 

Dlcclonarlo da IJUgua 
Portuguesa (prosodico e 
orthographico) pòf Fernan- 
des Mendes. Recebemos os 
fascículos, n." 4 e 5 que 
muito agradecemos e recom- 
mendamos aos nossos leito- 
res. 
Gazeta dos Lavradores 
—Recebemos o n.0 23 d^s- 
ta beila revista illustrada 
de propaganda e defeza dos 
interesses da agricultura na- 
cional. 

O Magistério Portu- 
guez—Recebemos o n.0 4 
c muito agradecemos a visi- 
ta d,esta utilissima publica- 
ção, da qual são redactores 
os srs. P.e Anníbal Passos 
e Frederico de Andrade. O 
Magistério Português pub- 
lica-se Semanalmente e o 
seu custo é apenas de 2Ô000 
rs. por an-no. 

—HW»  

Foi mandada dissolver, 
por irregularidades cotn- 
mettidaS durante ã sua admi- 
nistradão, a níeSa da Mise- 
ricórdia de MonsSo. 

ImRoréaçâo em Hes- 
pauha de gado bovino 

No ministério dos 'Str»ri- 
geiros foi recebida a com- 
municação de que o governo 
hespanhol revogou© decreto 
que prohibia a importação 
em Hespanha do gado bo- 
vino portuguez. N^te sen- 
tido foram já feitas as res- 
pectivas corntr.unicaçõcs ás 
auctoridades da fronteira. 

Congratulamo-nos com 
tão acertada resolução. 

 *HW»- - 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
ne vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
dc vales do correio intema- 
cionaes: 

Franco 210 reis 
Marco » 
Corôa 241 « 
Peseta 200 » 
Dollar i&abo » 
Sterlino   +5 '/i* 

quasi a cura radical por 
meio de aguas mlneraes, e, 
sobretudo, aspirando livre- 
mente estes ares do campo, 
tão saudáveis e vigorantes. 

Nos princípios d'um mez. 
de junho. Luiz Antonio,após 
uma despedida enternecedo- 
ra da esposa, dos filhinhos c 
muitos amigos, embarcou 
em direcção a Lisboa. 

A viagem, devido ao pés- 
simo estado de saude de 
Luiz, Antonio e, simultane- 
amente, a intensa saudade 
que experimentava pela es- 
posa e filhinhos idolatrados, 
fel-a difficilmentc, sempre a- 
cabrunhado, afflictlssimo. 

Na capital, onde ainda 
quiz ouvir a opinião de al- 
guns médicos, que ratifica- 
ram as prescripções dos seus 
collegas fluminenses, apenas 
se demorou tres dias, findo 
os quaes se dirigiu a uma 
estancia de aguas mincracs. 

. -.S 
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Feira 

Devido ao rigoroso in- 
verno que tem feito, não se 
realisou no passado dia 9 a 
feira mensal d^sta vilia. 

A camara resolveu trans- 
ferll-a para o proximo dia 
17. 

—— 
Ucenva 

Ao i 1 lustrado,tenente co- 
ronel commandante de ca- 
çadores 3,st. Isidoro de Ma- 
galhães Marques da Costa, 
"foram concedidos 3o dias de 
licença, ficando porisso com 
o governo da praça de Va- 
lença e com o commando 
d'aquelle batalhão, o nosso 
estimado amigo e muito di- 
gno major cTaquere regi- 
mento o sr, Arthur Augusto 
da Silva. 

AgiiidcLimento 

Os abaixo assignados, 
summamente agradecidos 
para com todas as pessoas 
que se dignaram cumpri- 
jnental-os por occasião do 
fallecimento de sua querida 
esposa, filha e irmã, vem 
j»or este meio testemunhar 
a todos o seu mais profundo 
reconhecimento. 

Penso, 8 de dezembro de 
1904. 

Francisco Fernandes 
Rernardino Pereira 
Marcellina Esteves C. Pereira 
Antonio Pereira 
Posa Melleiro Pereira 
Marcellino Illidio Pereira 
Posa d'As.sumpção V. Pereira 
Firmino Pereira 
Amalia da Cruz R. Pereira 
Constança Pereira 
Manoel Caetano da Rocha 
.Manoel Pereira 
EBiilia Rosa Pereira 

——- 

Não c verdadeira, feliz- 
mente, a noticia do falleci- 
mento do sr. dr. Anto- 
nio Pereira Caldas, muito 
digno delegado do Procura- 
dor Régio na comarca da 
Ponte da Barca, como al- 
guns jornaes noticiaram. 
Sua ex." encontra-se até me- 
lhor dos seus padecimentos, 
com o que muito folgamos. 

■—— 

Indeferimento 

O governo indeferiu o pe- 
dido da camara municipal 
dos Arcos de Val-de-Vez, 
para poder elevar a 22 réis 
o imposto sobre cada kilo 
de carnes verdes. 

das mais afamadas do paiz. 
Dois dias de viagem. 

Ao cahir da tarde, quan- 
do ia em trem, estava pró- 
ximo da sua terra de natu- 
ralidade—trinta kilometros 
áquem do hotel onde se ia 
hospedar. No percurso ha- 
via ainda uma localidade, 
onde podia pernoitar, evi- 
tando assim uma jornada 
incommoda e fatigante. De- 
pois de dar tratos á imagi- 
nação, já bastante atribula- 
da, mandou parar o carro 
junto a uma Capella, á mar- 
gem esquerda da estrada 
real, onde apeou. Ordenou 
ao cocheiro que seguisse pa- 
ra a villa, onde elle compa- 
receria no dia immediato. e 
as bagagens fossem arreca- 
dadas no melhor hotel. De- 
pois de generosamente cs- 
portulado, o cocheiro afas- 
tou-sc lépido, excitando os 
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F UXaíAsSA EM I88O 

RUA t)A CALÇADA-MELGAÇO 

Coiíslruom-se gazomeiros para produzir gaz aceijleno. 
í-H o triumphante apparelho automático sem tival, è superior a todos os syslc- 
& mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionameiilo; absolutamente 
fn garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e eeono- 

Èxecnta-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
^ vir para iluminação de casas particulares,coramerciaes cu villas. 
Fí Eôcarrega-se da mouiagom de ca vdisações para agia ou gaz em qualquer 
y terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,lo, neiras, bicos, carho- 
H neto de cálcio, caudieiros e todos os s^us accesscnos u esde o mais simples 
C aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
ia tantes cas.s, no genero, de Lisboa e Porto. . 

Executa com perfeiçm toda a obra concernente a sua aríe, por mais dillicil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, 
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GAZO METROS CONSTRUÍDOS W ES TA OEFICINA: 

f.o para a «Loja Nova», d'esta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim ^ 

l* ''a?—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto ^ 

5 l'a^-Para a Quinta de Monteuordo, em St.0 Quintino, concelho de Sobral de ^ 
H Monf-vg aço. propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 

|£1 ^ol^an^explendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- j£ 

c] ^ 5^—paJa0o"1 Grande Hotel do Pcío, propriedade do Sr. Antonio Maria 

[33 ' —Para r^casa da Carvalheira em Alvarcdo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano 
^ Ribeiro de Figueiredo e Castro. 

ANTONIO JDAOIIIM ES7CTSS 

pONTÍ^A O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel 8?30oo rs. 
«Gaillot 9t?ooo rs. 
«Govet qáooo rs. 
Tubos de borracha de T.a qualidade, 340 rs. o metro, 
Sulphato de cobre de i." qualidade. 
Compras superiores a rõ kílos, preço convencional. 

©ib eA2.f A.®® 
Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 21000 rs. 
Outras ditas a, 2^.000 » 

« « « « « « 2^200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « a « que eram de maior preço, 
vendem-se a 40o rs. 

FAZENDAS HU VSEÃQ 
Fatos de boa casimira, gostos lindissimos, desde 3^ooo 
a q-Jooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o mero, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vendem 
a i{>2oo e ipõoo rs., a qoors. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversa» 
qualidudes. 

81168 MPOSIfAilO Bi El- 

CrU ENTc CAFE 
X>a 

Em pacotes, to-rado, moido c étn grão. 

HMMhS BG Fmm 
Vende pe!o preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER" 
de maeliinas de eostnva. 

Vender utuiiío e ganhar poaeo é t 
adoplauo ua 

bOJ& mu ii ESTEVES 

jVSúELGAÇO 

ê A^TAO DE ft-AKA BEMS 

Fazem ânuos: 
Hoje—a ex.ma sr." D. Flo- 

rinda da Gloria dos San- 
tos Lima. 

Domingo—a ex.ma sr.a D. 
Maria da Conceição Es- 
ves e o rev. Elias de 
Jesus Marques. 

Segunda feira—o sr. Ave- 
lino Domingues Louren- 

ço. 
Terça feira—o sr. José Au- 

gusto Pires. 
Quarta feira—a ex.ma sr.a 

D. Anna Emilia Rodri- 
gues Passos e o sr. P.e 

Annibal Passos. 

cavallos com o chicote, e 
faliando-lhes voz em grita, 
no seu calão especial. 

A noite avisinhava-se ra- 
pidamente, quando Luiz An- 
tonio, depois de contemp- 
lar tacitamente aquellas tão 
pittorescas e tão queridas 
paragens, caminhou por uma 
extensa vereda em direcção 
á casa paterna, situada iso- 
ladamente. 

Ali chegado, notou em 
torno da habitação um si- 
lencio extraordinário. Via- 
se, n'uma das janellas, uma 
luz morna, frouxa. 

Bateu á porta, e estreme- 
ceu. Sentiu-se subitamente 
invadido pelo quer que fos- 
se de extranho; apressara m- 
se-lhe as pulsações do co- 
ração; os cabellos ouriçara m- 
se-lhe, parecendo-lhe tão 
singulares sensações um pre- 
sentimento fatal. 

—Regressou de Lisboa o 
sr. Hermenegildo Solheiro 
Júnior. 

—Partiu para o Porto, 
com sua ex.m3 esposa e fi- 
lhinho, o sr. Gaspar Eduar- 
do d'Almeida. 

—Vimos aqui os srs. Mar- 
cellino Illydio Pereira, An- 
tonio Manoel Fernandes e 
João Alves da Cunha. 

—— 

Olhou em redor, receioso, 
e não viu ninguém,—apenas 
alem, na encosta, o turvo 
reflexo diurna lampada que 
allumiava ao Senhor dos 
Esquecidos, e ao lado im- 
pressionou-o o brando mur- 
múrio d,um riacho. 

Uma noite calma, serena: 
ao Luiz Antonio, _ porem, 
afigurava-se-lhe,—tão fórte 
era a sua emeçao, uma noi- 
te tétrica, horrível, em que 
ha visões que impressionam 
e budalejam o homem mais 
temerário. 

Esforcou-se, e quiz com- 
prehender tão extranho^e 
tão rápido abalo, mas não 
lhe foi possível. 

Cahiria, porventura, n^- 
ma profunda Jlethargia, so- 
nhando assim tão horrivel- 
mente? 

Luiz Antonio, depois des- 
tes momentos tormentosos, 
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bateu de novo e rijamente 
á porta, por isso que da pri- 
meira vez não ouvira o me- 
nor rumor. Respondeu-lhe 
então uma voz de mulher e 
depressa se ouviram uns 
passos. 

A porta abrlu-se, appare- 
cendo na soleira a cunhada 
do fatigado hospede, segu- 
rando com a mão uma velha 
candeia. 

Saudaram-se friamente, 
como dois desconhecidos, e 
o Luiz Antonio, mal poden- 
do conter a sua dor perante 
tanta miséria, perguntou-lhe 
se era casada e caso affir- 
mativo onde poderia encon- 
trar seu marido. 

RELOJOARIA 

DE 

Compram e trocam 
nas melhores condições, 

ouro, prata e brilhantes. 

Concertam relógios, ouro e prata por 
menos 20 % que qualquer casa. 

Vendem ouro e prata a pe^o, garantindo sempre 
a legalidade das transacções. 

Não comprem n'outra casa sem primeiro verificarem a realidade 
«03, UEA 0A PRATAT 

ZcZSSOA 

f <% 

Í * % 

(2> (Continua). 

U VC I JjlUJJ 
Rua do Rio do Porio 

MEEEAÇO 

Os proprietários dVste 
estabelecimento participam 
ao publico em geral que se 
encarregam de fazer toda e 
qualquer obra em folha, zin- i 
co, meta! e cobre, assim co- ; 
mo canalisações de agua e i 
gáz e assentatr ento e con- 
certo de bombas, por preços 
mitadissimos. 

iCASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRASIL 

Telles & CT 

i n. Sft" DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Fspcclalldade em ca- 
fé superior do Estado 

e Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 

DO 

; ESTEVES 



S: # * « * * # D! * * *»- 
) 1 » 
IU 
\\* \ d-' 
! ! 
í ' * V 
; ; * 
•• '• * 

Ní 
( 

j S | 
t > j •aJS 
í; 5 

F 

IS^ 
B 
1 

* 

j 

i | 
1 i ' r 

} 
,1 

ess 

n* 1 * j M 
. ; « 
i 1« 

1 
ss 1 f 

1 ' * •<! 
li' 

#1 

M í » 
U 

■»1 

s 

w Gh 

BS 

« 
© F< 

u 
a 
r. 
á 
<; 
G 

o 
Q 
C Z) 
oí 

o o 
■^.2? 

S.S 

l| 

« « 
= M 
e| 

O^l —y 1/ i_ o «u Çf cu 

s| 

1° 
5,c 0 C'£ 

175 

s 

C/5 
O 
u- 
w 
cí 
cu 

« 
o !•< 

3 o 
£ ^ 

«TO 
s-g- 

s a 
o M - _ 
gStd 
p§ 
c O 

•g. 

T3 ã 
W 

.* í: S: *r * * » 

I „ 

.i.jj.UiUii.i íJlÍíJJJJuÍAíJ^- 

"4 

o 

r 
yrw~ 

-•4i 

-.4 
-4 
-4. 
~4 
-,4 

4 

• í 
.4 
•4 

h Com eslabeledmenlo de fa- - • 4 

zendas na praia dlncora. 

Participa aos seus ex.""'8 

íreguezcs e ao publico era ge- 

ral que acaba de receber ura 

liado c variado sortido de di- 

versas fazendas, o que ha de 

mais bonito, tanto para horaera 

corao para senhora. 

:3 Enviara-se amostras. 
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pox EDUARDO DE NORONHA 

Obra lllmtrada com numerosas gravuras ctriorl- 
das por MANUEL DE MACEDO e ROQUE €ÍA- 
ME1RO, e impressa em magnifico papel. 

kova. mmzgAm 

Caderneta semanal de 16 paginas, 40 réis. Tomo men- 
tal, 200 réis. 

Um exemplar grátis a quem remetter adeantadamente 
esta empresa a importância de dez cadernetas ou tomos. 

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES 

Acceitam-se pedidos de qualquer numero de cadernetas 
* tomos. 

«A EDITORA»—Eargo do Conde Barão 50— 
US RO A 

Preclsam-se agentes cm todas as terras do 
continente, colomnias e Brasil. 

   

$ ornai de 5\ielga-ço 

Cartões de visita 

Desde 3oo a 600 réis o 
cento. 

L) 

y 
a^GI%. 
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JORIAL DE MELGAÇO 

ESTA offleina encarrcga-se de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como Jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e Juntas de paro- 
chia, etc. 

Encarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e camaras munlcipaes. 
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ê ■ARXOES DE LUTO 

Desde 600 a Soo réis 
o cento. 

PREÇOS M0D1C0S 
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tanto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

UNUOS E ATOALHADOS OE 
GUIMARÃES 

^Roupas brancas, para 
homem e senhora 
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152, RUA 

DE SANTO ANTONIO, 154 

PORTO 

.O 
v 1 

João da Silva 'Campos' 
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COLCHOARIA 
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COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular, com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvSo. 
CAMAS de ferro e metal. — LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

la, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OURIVESARIA 

UNIÃO 
BE 

MANOEL SIMÕES MAIA &C' 
Praça do Commereic» 

MELGAÇO 

ífeste estabelecimento, 
recentemente montado, fa« 
zem-se todos e quaesquas 
coneertos em ouro, prata « 
reloglos. 

Também n^lle se encon- 
tra um variado sortido ♦"« 
objectos d'ouro e prata, a 
preços limitadíssimos. 

Compra-se sempre oui 1 
e prata pelo mais alia 
preço, e vende-se por prt » 
cos modicos. 

ConFipram-se objectos usí - 
dos e antigos e pedras prt ■ 
ciosas. 

Douram-se e prateiam-» ? 
quaesquer objectos e exçc, ^- 

ta-se qualquer obra d'ouc0 
e prata conforme se deseji ^ 
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CONTRA 

A DEBILIDADE 

Farinha Peitoral 

da phannada Franco 

OFFICIKAS: 31, Cima de Villa^ 33 
deposito: 129, Sá 

PORTO 

Bandeira, i33 

C7 Esta que é nm 
de fácil n 

o 

— cm cm 

Ll 

para. 
. é ao 

um precioso 
sua acçío tónica recons» 

é do mais reconhecido provet* 
anemicas, de constitui{A 
feral, que carecem de ío^ 

orpouemo. EsW li 
« privilegiada. 

fU 


